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SECRETARIA DA  SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA DOPS--/.--BESEX  

LUIZ  CARLOS VENTURA 

-  I^STÓIV-CC PGI/T^CG - 
- ■? "li 

24.0/;,1970    -     ,ue,   é jornalxs£s  pro^ss-^onal prestando serviço 
ao jornal "A TRIBUNA" desta#<rdade des^e 1966.  - 
sendo certo que-no momento e o responsável pela 
secção ou melhor pelo setor "cçmun1caçoes e tran 
portes";   ç;ue,  np entretanto ate ha mu-to pouco -" 
tpmpo atraz ia.z-B. cobertura do setor "Porto e H£ 
l^-tares";   qup no c^a^l próximo passado recebeu 
do sr, Evencvo da Quanta,  chefe da reportagem or 
dens no  r.§nt1do de procecçr a cobertura de uma "õ 
peração m^-l-tar que estar1^ para se  dçsenv-lver"~ 
no 1 toral sul;   em companh^-a de.motor1 ptçi T^lson 
Steche e, do fotografo Arnaldo G^-aça,  d1r1giram7S 
para Re^stro local a onde^presuiovalmente, se ^nj 
t^lar^-a o centro de operações;   que,  era Re^stro. 
^cou s.abendo £ue o coronel Mero,  chefe do Serv£ 
ço de.   nformaçpes do  comando m 1 tar de Sagtos," 
estar^-à em Par7 quçraçu,  a onde. tentou de  todas - 
as foroias,  junto asAfontes n^l^-tares competentes 
obter ?-nformaçoes-sobre o quç ocorria;   que,  aco^ 
tumado a. l^-^ar. cora fatos m^l^tareg,  o nom-nadp ~ 
pela res^ stenc-a encontrada ver^f^-cou estar d^n 
te dç urna  fato de grande expressão jornal1 st-caT 
No d^-a 24 Q tarde quando procurava novo ^contato 

com o '-'oronel ^ero,  era «acup^ranga,  na sede do - 
postg de comando,  foram supreend^dos cora suas d^ 
tençoes feitas por 1nveGt',-:;adores do DOPS. 
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Fls  
SECRETARIA DA  SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACI A..-<ie...-0r.dan...P.9ll!ti.aa-e-.êoci-al...de -Santo s. 

«a 

TERMO   DE   DECLARAÇÕES 

Aoíwinte e quatrc$lias do mês de    abril -.-.-/le mil novecentos 

e setenta -.-.-.-, nesta cidade de S antes -.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

na Delegacia de Polícia de    D 0 P S / -.-.-..onde se achava o Doutor    J 

Júlio César da ^ilveira Neto -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.7 Delegado 

respectivo, comigo  escrivão   de seu cargo, ao final assinado, compareceu 
= LUI^GARLOS VSNTURA = 

filho de:  Antônio Ligeiro Ventura e de Maria Dolores Ventura  

con*oi,06.Z|5  (.210   -.-.-.-.-.-.-anos de idade, de cor  branca -.-.-, 

estado civil   casado7-.-.-?-.-.-.-•  de nacionalidade brasileira  

natural de Santos  -.-.-.-.-.-.-.-.- -de profissão 

jornalista -.-.-.-.-.-.-.-.-.-residente àAv. Conselheiro Rodri- 

gues Alves  - apt. 12 número      Zi71-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

-._,_._,-._._,-,_,_,_.-._,-,-,-   sabendo ler e escrever e declarou: 

QUE,  e josnalista profiasional prestando serviços ao jornal "A 
Tribuna" desta cidade desde 1966,  sendo certo que no momento ^<] 
é o responsável pela secção ou melhor pelo setor"cosiunicaçoes 
e traasportes"   >  que,  no entretanto até ha muito ponco tempo - 
atráz fazia cobertura do setor "Porto^e^ilitares"?  que,    no di 
21 pp.  recebeu do sr. Bvencio da    ^uihta. Chefe da reportagem 
ordens no sentido de proceder  a cohèctura de uma operação mili-j 
tar que estaria para se desenvolver no litoral sul;  que,  na ma- 
nha de Zj.a. feira mma perua do jornal    en companhia do motorista 
Nilson Steche e do fotografo Arnaldo Giaxa,  estes convocados as 
pressas dirigiram-se para Hegistro local aonde presumivelmente 
-se instalaria o centro das operações»  que,  en Registro,  aond^ 
se hospedou no Hotel GhpÁ Palace    ficou s abendo que o Coronel 
Mero,Chefe do Serviço de Informações do comando militar de Saji-j 
tos, estaria en Pariqueraçú, sendo certo que#esta informação 
recebeu antes de se hospedar no Hotel;  que, em seguida rumou 
com seus companheiros para Pariqueraçú,  aonde tentou de tedas as 
formas,  junto às fontes militares competentes, obter informaçõe 
sobre o que ocorria;  que ao tentar intrevistar o General Paulo 
Carneiro Tomaz Alves,  veio a saber pelo Capitão V/ashigton que 
somente o Coronel lero quando possível poderia dar informações; 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA  DOPS/SAHTOg.   

VU 

declarações Luiz C.Ventur, 
fls._II._ 
=== =_=—==========—==-/ 

que, o posto de conando do Exercito estava Instalado no Giu^be 
Gua,anjr, digo,  Guaranyj  que,  acostumado a lidar con fatos nilltares     jv^ 

o declarante pela resistência encontrada verificou estar diante 
de uni fato de grande expressão Jornalística;  queH,  nao conse- 
guindo audiência ou entrevista con quem de direito, permaneceu 
nas cercanias do Cjttibe ocasião en que acidentalmente como varias ^"^^ 
outras pessoas do povo,teve ocasião de ouvir através de um aparo- 
lho de rádio "Slngle Sid Band",  instalado numa perua do DO PS 

de S.Paulo uma comunicação que dava conta da prisão ou melhor d 
ordem de prisão para o farmacêutico de nome Guerra, o qual teri. 
fornecido medicamentos a elementos subversivos ou melhor  a guer 
rilheiros} que,  essa noticia veio ijobustecer  as desconfianças do 
declarante de que toda aquela operação era muito mais do que um i 
simples manobra militar}  que,  cumprindo o seu dever de jornalis 
ta fez então várias viagens por localidades da região fazendo 
pião sempre em Registro?  que mandou para o seu jornal dois des- 
pachos, o primeiro, no dia 22,  por escrito, em envelope endere 

çado a chefia de reportagem em Santos, sendo certo que nesse 
despacho encontrava-se também várias fotos num filme documentan 
do a ocupação militar da área»  que, possúe cópia desse despacho 
aonde encarece  as reservas coh que a redação deveria receber a- 
aquele noticiário; que, num segundo despacho feito por via tele 
fonica no dia 23,  de Jacupiranga, o declarante teria sido atend 
do no Jornal " A Tribuna", por uma colega de nome Miriaraj  que 
en virtude das comunicações  serem precailas e de péssima quali- 
dade não pode afirmar com certeza quem o  atendeu pelo telefone 
no Jornal?  que neste ultimo despacho o declarante relatava en- 
tre outros fatos o encontro de uma mochila que seria de uso de 
um dos guerrilheiros;  que esta informação o declarante colheu 
no burewa de imprensa já então se instalara em Jacupiranga con 
gregando profissionais da imprensa falada e escrita de varias 
partes do paí$;q« nessa conunicação telefônica, pediu que o  Jor 
nal antes de publicara qualquer notícia, confirmasse  a libera-| 

ção das mesmas Junto ao 2Q Exercito, isto porque entre os pro- 
fissionais en serviço em Jacupiranga corria noticia de que o nol- 
ticiário estava liberado desde que se obdecesse as seguintes res- 
trições:  numero de ord, de homens empenhados, nomes de coman- 

dantes e identidade das unidades envolvidas;  que, desde o dia 2|2 
até o dia de sua detenção não teve oportunidade de ler nenhum 

8. 0. - S.8.P. - Mod. 17 
exenpiat para o que trabalha;  -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-•-•-•- 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA    D0PS/BJÜ8T0S> _ „  

declarações de Luiz Carlos ''entura. 
Fls,  111./ 

Que, os seus companheiros de viageri e de trabalho o fotografo 
Arnaldo e o notorista Nilson, não tiveran qualrçwer participação 
na colheita de informações e na divulgação das mesmas;  que,  
durante todo o tempo trabalhafam obedecendo a rotina jornalisti 
caj  que,- no dia 2h a tarde quando procurava novo contato com o 
Coronel Mero, em Jacupiran^a, na sede do posto de comando,foram 
supreendidos com suas detenções feitas porwinvestigadores do 
DOPSj quesómente então tiveram noticia do material publicado 
pelo jornal " á '-íribuna";  que,  durante sua estadia no litoral 
sil obedecendo direção, ou melhor oriaBta'ão do  jornal,  que pre 
tende maior penetração naquela área, realisou reportagens  sobre 
outros ass -ntps, tanto  aasim que entrevistou o Prefeito de Jacu 
piranga sobre possibilidades do potencial econômico da área e 
realisou visita jornalística a Caverna do Diabo,  enEldorado Pau 
lista,  ^ue a única restrição, e esta verbal que recebeu sobre 
a publicação dos acontecimentos os quais fazia cobertura,  foi 
feita pelo General Paulo Tomaz Alves,  nos seguintes termos:- 
"veja se não fica entrevistando soldado por aí".- Que durante 
o tempo que foi encarregado do setor militar da " A Tribuna", 
manteve excelentes relações com os oficiais desta praça procurab 
do sempre colaborar com os nesnos.- Nada mais disse e nem lhe 
foi perguntado. Lido e   achade conforme vae devidamente assinndo 
pela aut ridade, pelo declarante e por mim (Antônio    Daud),  es- 

crivão que datilografei. 

autoridade. 

Declarante 

^scrivão. 

/ 
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Fls. 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA. d»Orà«Pflftlo«« S«cl«l de S«at«i. 

_TÊRMO   DE   DECLARAÇÕES 

■^0%lat« • quatpé^as ^0 m^s ^e    «brll •.-•••cle m^ novecentos 
e setenta •...•••> nesta cidade deS a a t e s -.-.-.-.-•-•-•-.-,- 

na Delegacia de Policia de    D o P S / .«-.-.^nde se achava o Doutor 

Julie Cesaf da ^Ivelra Nete -•-•-.-•-•-•-.-.-.-••..-.^Delegado 

respectivo, comigo   escr^yg^   de seu cargo, ao final assinado, compareceu 
rIH    A * * LUIZ CARLOS VENTURA « 
nino ae, Aatealo Llgelre Ventura e de Maria Deleres Ventura — 
conk01,06»k5 (2Zi)  -,-.-,-.-,-.-anos de idade. de cor hra«ca -.-•-. 

estado civil   easade1»».-.-»-,-.-»»»,  de nacionalidade brasileira —■ 

natural de Santes -•-•-•-•*-•-•-.-,-.-,- - - -.- - - - de profissão 

Jernallsta -.-•-,-.-•-.-•-•-,-residente àAr. Censelhelre Rodri- 

gues Alveg - apt. 12  ., número      /tfl-,-.-.-.-....-.-.-.- 

-,-,•,«,-,-,-,-,.,„,.,-,„,.,«, m   sabendo ler e escrever e declarou: 

QUE, e jenullsta pref laslenal prestando serviços ao Jornal NA. 
^rlbuna" desta cidade desde 19669 sendo certo que no ■ononto - 
é o responsável pela secçSo ou Melhor pelo sotor^owmlcações 
e traaspertes**  ) que, no entretanto ate ha aulto po«ce teapo - 
atras.fazia cobertura do setor "PertotteUMilltares"! que,   no dl 
21 pp. recebeu do sr. Evenelo da   Çulfcta, Chefe da reportagea 
ordens no sentido de proceder a cohtotura de una operação ■111-1 
tar que estaria para se doseneelver no litoral sul; que, ma Ma- 
nhã de lia* feira KMa perua do jornal    OM coMpanhla do Motorista 
Nilson Steehe o de fotografo Arnaldo Glaxa, estes convocados às 
pressas dlriglran-so para Registro local aonde presuMlvelMonto 
-se Instalaria o centro das operações; que, ou Registro, aond^ 
se hospedou no Hotel Ghj^ Palace    ficou s abendo que o Coronel 
Mero,Chefe do Sorviço de InfemaçSes do conando Militar de San- 
tos, estaria OM Parlqueraçu, sendo certo que esta Infornação 
recebeu antes de se hospedar no Hotel) que, OM seguida ruMeu 
COM seus coMpanheiros para Parlqueraçu, aonde tentou de tidas ai 
fornas, junto às fontes Militares coMpetentes, obter InferMacôei 
sobre o que ocorria; que ao tentar intrevistar o General Paulo 
Carneiro Tenaz Alves, velo a saber polo Capitão Waahigton que 
sfoente e Coronel "'oro quando possível poderia dar ^^oj^siffgf 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA DQES/SAHTQS.^.-.  

declarações Luiz C#Venturp 

fls. II. 

-S 
que, e peste de conando do Exercite estava Instalado no Ciu^be 

Ousürany, dige, Guaranyí que, acostmado a lidar con fatos nllltares 
e declarante pela resistência encontrada verificou estar diante 
de UB fato de grande expressão Jornalística; que», não conse- 
guindo audiência ou entrevista com quea de direite, permaneceu 
nas cercanias de Clube ocasião en que acidentalmente coao variai 
outras pessoas do pove,teve ocasião de ouvir através de tm aparo^jS 
lho.de rádio "Single &ld Bandtt, instalado numa perua do DOPS 

de S»panle uma eoaonlcação que dava conta da prisão ou «elhor dl 
ordem de prisão para e farmacêutico de nome Guerra, e qual teria 
fornecido medicamentos a elementos subversivos eu melhor a guer» 
rllhelres? que, essa noticia velo feebustecer as desconfianças do 
declarante de quo toda aquela operação era multo mais do que umi 
slmpjes manobra militar} que, cumprindo o seu dever de JornallS" 
ta fez então várias viagens por localidades da região fazendo 
pião sempre em Registro; que mandou para o seu jornal dois des- 

pachos, e primeiro, no dia 22, por escrito, em envelope enderef 
çade à chefia de reportagem em Santos, sendo certo que nesse 
despache encontrava-se também várias fotos num filme documentanj- 
do a esupação militar da área; que, possuo copia desse despache 
aonde encarece as reservas cota que a redação deveria receber a* 
aquele noticiário; que, num segundo despache feito por via telof 
fônlca no dia 23, de Jacuplranga, o declarante teria sido atendi- 
do no jornal " A Tribuna**, por uma colega de nome Míriam; que 
MI virtude das comunicações serem procátlas e de péssima quali- 
dade não poie afirmar com certeza quem o atendeu polo telefone 
no jornal; que neste ultimo despacho o declarante relatava en- 
tre outros fatos o encontro de uma mochila que seria de use de 
um dos guerrilheiros; que esta Informação o declarante colheu 
no burevi de Imprensa já então se Instalara em Jacuplranga con 
gregando profissionais da Imprensa falada o escrita de várias 
partes do paí$;qfi nessa comunicação telefônica, pediu que o jor- 
nal antes de publicara qualquer no tf da, confirmasse a libera- 

ção das mesmas junto ao 2Q Exercito, Isto porque entre os pro- 
fissionais em serviço em Jacuplranga corria noticia de que o no^ 
tldárlo estava liberado desde que se obdecesse as seguintes rei- 
trlçSes: numero de ord, de homens empenhados, nomes de coman- 

dantes e Identidade das unidades envolvidas; que, desde o dia 2^ 
ate o dia de sua d etenção não teve oportunidade de ler nenhum 
exempiat para o que trabalha; -•-•-•-•-•-•-•-•-.• 

8. 0.-S.S.P. -Mod. 17 



; SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA —M—b - -  

acu- 

deolarações do U&z Carlos "eotura. 
Fia-  m^/ 

QoOy os sous uatiiiii!loiros do viagoa e do trabalho o fotografia 
Âmaldo o o aotoriata Nilson, não ttvtreai qoolqMr portieipaç 
na colheita de infornaçSos e na divalgação das neamasl quot— 
durante todo o tonpo tra^alhaíaa obodecendo a rotina Jomalistl 
ca) que,- no dia 2h à tnrde quando procurava novo contato coa • 
Coronel IIoro9 on Jocupiran^a, na sõde do posto M coaandoffor 
supreondldos cou suas detonçSes foitas po radares ti ijadores do 
DOPSj quosóoonte então tivaraa noticia do natorial publicado 
pelo Jornal M A Zribuns**} quoy durante sua estadia no Ifetoral 
otl obodooando direção^ ou nolhor oriaata 5o do jornal» que pre 
tende aalor penetração naquela nirea» realisou reportagens sobre 
outros asa ntos, tanto assia que entrevistou o Prefeito de J 

piranga sobre possibilidades do potencial econoaico da área • 
realisou visita Jornalística a Cavorna do Diabo» eaEMerado P 
lista* ^uo a única rostrição, e esta verbal que roaebeu sobre 
a publicarão dos ac^ntocinentos os quais fazia cobertura» foi 
feita polo General Paulo Toaos Alveey nos seguintes toraost» 
"veja se não fica entrevistando soldado por af".- Qoe durante 
o tenpo que foi encarregado do setor allitar da " A Tribuna**» 
aanteve excelentes reloçõos con os oficiais desta praça 
do senpro colaborar coa os nes os.- Nada nals disse e nea lhe 
foi portuntaflo» Lido e ac ado conforne vae 'lovldanente assinndo 
pela aut ridade» pelo dedarante e por ala (^ntonlo Daud)» es- 
crivão quo datilografei* 

•autoridade* 

Declaranfce 

procuraa- 

^scrivão* 

S. O. - S.S.P. - Mod. 27 
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